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Resumo

O objetivo deste estudo foi comparar a antro-
pometria e a potência muscular de nadadores em 
função dos estágios maturacionais. Com caráter 
desenvolvimentista do tipo descritivo compara-
tivo de corte transversal, a amostra foi composta 
por 91 nadadores com idades entre oito e 18,9 
anos, estratifi cados através dos estágios da matu-
ração sexual de Tanner, P1 n= 9, P2 n= 11, P3 
n= 15, P4 n= 23 e P5 n= 33. Utilizou-se para a 
avaliação antropométrica a massa corpórea, esta-
tura, envergadura, a diferença entre envergadura 
e estatura, como também a composição corporal; 
para a potência muscular utilizou-se a de mem-
bros superiores e inferiores bem como a potência 
de nado. Os resultados apresentam uma diferença 
signifi cativa entre os estágios P3 e P4 (p=0,000) 
o que leva a concluir que a maturação sexual 
apresenta-se como mais um veículo de identifi -
cação da antropometria e potência muscular para 
crianças e adolescentes. Recomenda-se que a 
diferença entre a envergadura e estatura funcione 
como um índice para a identifi cação da perfor-
mance de nadadores.
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dade.
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Abstract

An anthropometric comparison of swim-

mers’ muscular energy among the matura-

tional probations

This study aimed at comparing both the swim-
mers’ muscular energy and anthropometry, 
both based on the maturational probations. With 
the developmental feature of the comparative 
descriptive type of  transversal cut, the sample 
consisted of 91 swimmers  between eight and 18,9 
years old, all of them stratifi ed by Tanner’s  sexual 
maturation probation, P1 n = 9, P2 n = 11, P3 
n = 15, P4 n = 23 and P5 n = 33. In order to 
accomplish the analysis of the anthropomet-
ric evaluation there had been used  the corpo-
ral mass, stature, span, the difference among span 
and stature, as well as the corporal composition; 
for the muscular energy there had been used the 
upper and lower limbs as well as the energy of 
the swimming strength. The results have revealed 
a signifi cant difference between stages P3 and 
P4 (p=0,000), which leads  to conclude that the 
sexual maturation emerges as one another vehicle 
for identifying the anthropometry and muscular 
energy in both  children and adolescents. It is thus 
recommended that the difference between span 
and stature should function as an index for the 
identifi cation of the swimmers’ performance.

Key-words: strength , physical aptitude, 
puberty.
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Introdução

A natação brasileira vem implementando uma 
política para renovar e revelar jovens talentos. 
Esse processo visa dar o suporte técnico aos 
profi ssionais que atuam na preparação dos atle-
tas, favorecendo novas correntes de treinamento, 
priorizando um programa fundamentado no 
conhecimento científi co.
Um dos fatores que têm contribuído na reve-

lação de jovens atletas centra-se no processo de 
avaliação física, permitindo diagnosticar as carac-
terísticas antropométricas, as qualidades físicas e 
os estágios maturacionais, favorecendo na seleção 
e orientação esportiva de atletas, contribuindo 
desta forma, na saúde de crianças e adolescentes 
em pleno processo de desenvolvimento 1-3. 
Neste processo avaliativo com nadadores, a pre-

sença da composição corporal associada as vari-
áveis da potência muscular necessitam melhores 
esclarecimentos uma vez que a velocidade média 
do nado isoladamente não vem determinando 
a potência de nado, bem como o percentual 
de gordura da criança e do adolescente poderá 
contribuir ou não na melhoria da performance 
nas competições. Diagnosticar crianças e adoles-
centes através do estágio pubertário 4,5 em que 
se encontram, na composição corporal 6,7, bem 
como a potência muscular 8,9, são requisitos que 
necessitam serem estudados para o entendimento 
de ferramentas que auxiliem na constituição 
de treinamentos mais assertivos, buscando sem-
pre entender um pouco mais suas características 
individuais procurando respeitar as limitações 

inerentes a cada ser humano.
É necessário proceder com certa cautela a elabo-

ração da periodização dos nadadores mais jovens, 
partindo da premissa que as primeiras décadas 
de vida contribuem para o crescimento ósseo e 
amadurecimento biológico evitando assim sua 
desistência nos treinos 10. Os métodos de trei-
namento e as condições do ambiente devem se 
nivelar conforme as características individuais do 
atleta, evitando a insufi ciência ou demasia das 
cargas propostas, prejudiciais na existência de um 
possível talento 11. 
Desta forma, pretende-se como objetivo, com-

parar as variáveis antropométricas e da potência 
muscular de nadadores conforme os estágios 
maturacionais de Tanner.

Metodologia 

Amostra

A amostra foi composta de 91 nadadores do 
sexo masculino, fi liados à Federação de Esportes 
Aquáticos da Paraíba (FEAP) e à Confederação 
Brasileira de Desportes Aquáticos (CBDA), que 
tenham participado no mínimo de competições 
regionais e que treinavam em média duas horas 
por sessão, cinco vezes por semana, com a idade 
cronológica entre oito e 18,9 anos, dividida nos 
cinco estágios de maturação sexual propostos por 
Tanner 12. A idade foi determinada através do mês 
e ano da avaliação com o mês e ano de nasci-
mento do avaliado. (tabela 1)

Tabela 1: Dados referentes ao numero de nadadores por estágio maturacional

Estágios P1 P2 P3 P4 P5

n=91 9 11 15 23 33
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As avaliações seguiram com rigorosidade os cri-
térios de autenticidade científi ca e as normas e 
diretrizes brasileiras que regem as pesquisas que 
envolvem seres humanos da resolução nº196/96 
a Declaração de Helsinke 1975 e adendo 2000 
(protocolo 189/05 - CONEP/CCS/UFPB). 

Procedimentos 

Visando obter uma dimensão mais apurada, os 
dados foram coletados no período próximo das 
principais competições do nadador, momento 
este em que se encontraram no máximo da sua 
performance 13. Quanto à instrumentação e os 
protocolos utilizados, para avaliar o estágio de 
desenvolvimento maturacional, utilizou-se o 
método de auto-avaliação de Tanner através dos 
pêlos pubianos validado por Matsudo12, onde 
foram apresentados ao avaliado fotos com dife-
rentes níveis de maturação, que identifi cam sua 
característica sexual particular. 
Para avaliar as variáveis antropométricas, foi 

verifi cada a massa corporal, (Balança Plena Slim 
- graduação de 100g), estatura (Estadiômetro 
Standard - precisão de 2mm), envergadura (Trena 
Sanny - acuidade de 0,10mm em 1m)  e a dife-
rença entre envergadura e a estatura (D

env-est
) 14. 

Para a análise da composição corporal (%G) foi 
utilizada as dobras triciptal e subescapular (plicô-
metro SlimGuide - acuidade de 1mm) seguindo 
o protocolo de Slaugther que segue os estágios 
maturacionais 14. 
Quanto à potência muscular, foram utilizados os 

seguintes testes: para a força de membros inferi-
ores (F

MI
), o teste de salto vertical onde segue o 

nomograma de Lewis (Kg m/s) 14; para a força 
membros superiores (F

MS
), o teste do lançamento 

da bola de Medicinebol 15 dividindo o peso da 
bola (2kg) pela distância lançada (m); para velo-
cidade média (V

m
), a distância de 25 metros nado 

crawl sem saída de bloco dividido pelo tempo 
de nado (m/s) 16, sendo este teste aquático real-
izado em piscina semi-olímpica; e para a potência 
de nado (P

Nado
), o produto da massa corporal do 

nadador pela distância percorrida dividido pelo 
tempo de execução do nado (Kg m/s) 17. 

Estatística 

Com um delineamento transversal, este estudo 
caracterizou-se como uma pesquisa descritiva 
desenvolvimental, ao explorar as comparações 
entre o crescimento, maturação e as variáveis da 
performance 18.
A estatística utilizada foi à descritiva, onde os 

valores de tendência central e seus derivados 
foram utilizados para estabelecer um perfi l de car-
acterísticas dos grupos investigados. Na busca de 
identifi car a normalidade dos dados, utilizou-se o 
teste de Shapiro-Wilk. Para comparar os resulta-
dos, realizou-se a análise de variância (ANOVA 
– one way) seguida do teste Post-Hoc de Scheffé, 
para as variáveis paramétricas a fi m de identifi car 
as possíveis diferenças existentes em cada grupo. 
Objetivando-se a medição dos testes, o presente 

trabalho se pauta em consonância às considera-
ções básicas do tratamento estatístico, mantendo 
a cientifi cidade da pesquisa, em que se considere 
o nível de signifi cância de p<0,05.
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Resultados

Após observar uma normalidade nos dados, os 
resultados demonstram que ocorreram diferen-
ças signifi cativas em todos os dados analisados 
(p<0,05).
A Tabela 2 demonstra os estágios maturacionais 

nas variáveis: idade, massa, estatura e envergadura 
e a relação envergadura e estatura dos nadadores 
nos estágios maturacionais:
Observou-se que houve diferença signifi ca-

tiva entre os estágios na idade (F= 51,820 e p= 
0,000) do P1 com P3, P4, P5 e do P2 com P4 e 

P5; massa corporal (F= 35,280 e p= 0,000) dos 
estágios P4 e P5 com os demais; estatura (F= 
69,847 e p= 0,000) do P1 com P3, P4, P5, do P2 
com P4 e P5 e do P4 com P3 e P5; envergadura 
(F= 84,846 e p= 0,000) do P1 com P3, P4, P5, 
dos estágios P2 e P3 com P4 e P5; no %G (F= 
6,870 e p= 0,000) do P2 com P4,P5. Na D

env/est 

(F= 3,643 e p= 0,000), não houve diferença sig-
nifi cativa.
A Tabela 3 demonstra a potência muscular de 

nadadores nos estágios maturacionais:

Tabela 2: Valores referentes a idade, massa corporal, estatura, envergadura, diferença envergadura/estatura e percentual 
de gordura de nadadores conforme os estágios maturacionais

Estágios P1 P2 P3 P4 P5

Idade 9,8±0,09 11,0±0,63 11,9±1,31 14,9±2,05 16,0±1,44

Massa 30,8±4,13 40,4±7,03 40,6±6,83 56,8±10,68 61,1±9,22

Estatura 1,37±0,68 1,43±0,32 1,49±0,87 1,67±0,99 1,74±0,74

Envergadura 1,38±0,08 1,46±0,46 1,54±0,93 1,74±0,10 1,81±7,39

D
 env/est

0,01±0,03 0,03±0,04 0,05±0,03 0,07±0,04 0,07±0,07

% G 12,46±3,19 16,97±6,41 13,52±5,82 10,42±3,19 9,43±4,28

± Desvio Padrão           p<0,05

Tabela 3: Dados referentes a velocidade média e a potência muscular dos nadadores conforme estágios maturacionais 

Estágios P1 P2 P3 P4 P5

V
M (m/s)

1,27±0,13 1,29±0,17 1,40±0,18 1,65±0,21 1,80±0,13

P
MS (m)

2,60±0,41 3,03±0,40 3,24±0,38 4,90±1,01 5,41±1,05

P
MI (kg m/s)

35,3±4,50 48,9±9,62 52,3±5,82 86,1±20,12 96,8±19,78

P
Nado (kg m/s)

39,2±8,07 52,2±11,95 57,2±9,34 95,0±25,07 110,8±22,60

± Desvio Padrão           p<0,05
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Observou-se que houve diferença signifi cativa 
na V

M 
(F= 36,419 e p= 0,000), P

MI 
(F= 43,457 

e p= 0,000) e P
Nado 

(F= 41,004 e p= 0,000) dos 
estágios P4 e P5 para os demais e na F

MS
 (F= 

37,793 e p = 0,000) do P2 para o P5. 

Discussão

As diferenças ocorrentes nos resultados demon-
stram que através da maturação sexual é possível 
diagnosticar qualitativamente grupos de crianças 
e adolescentes atletas respeitando suas característi-
cas individuais. Estudos realizados com escolares 
da região Nordeste do Brasil destacam a variabil-
idade da idade com a maturação sexual 19,20, o que 
pode ser indicativo dos motivos que levam alguns 
nadadores a ótimos resultados nas categorias ini-
ciais da natação desse país por conseqüência de 
uma maturação precoce, ou a baixos resultados, 
devido a uma maturação tardia 10,21.
É notável a dispersão dos estágios P3 e P4 com 

todas as variáveis, refl exo do estirão de cresci-
mento masculino 21. De certa forma alguns estu-
dos ao apresentar a classifi cação dos estágios da 
maturação sexual em pré-pubere, púbere e pós-
pubere ou pela idade cronológica 7,22,23, limitam 
possíveis análises em relação as transformações 
em que estes jovens atletas passam ao longo dos 
anos e em especial no período da puberdade que 
corresponde a três dos cinco estágios maturacio-
nais, ao contrário dos estudos 4,10,24 que determi-
nam a idade cronológica pela maturação. 
Quanto ao aumento nos resultados da massa 

corporal e na diminuição do percentual de gor-
dura entre os estágios maturacionais, confi rmam 
que com o aumento da massa magra, ampliam 
as possibilidades do nadador atingir melhorias na 
sua performance 7. Isto é percebível ao observar-
se nas tabelas 1 e 2 o estágio P2, onde com o 
aumento %G atingiu uma V

M
 próxima do estágio 

P1. 

Na D
env/est

, observa-se que quanto maior for a 
envergadura do nadador maiores serão as possi-
bilidades de ampliar a execução dos movimen-
tos dos membros superiores e assim, correspon-
dendo à velocidade absoluta na tração e na força 
de explosão do nado 25,26, característica ao alto 
rendimento. 
No teste de P

MS
, o tempo foi à limitação desta 

análise, pois com o lançamento da bola de medi-
cinebol nos permitiu verifi car apenas a distância 
percorrida. Mesmo assim, observa-se que com o 
passar dos estágios ocorreu um aumento, levando 
em consideração a envergadura no resultado do 
teste 16. 
A P

MI
, utilizada como parâmetro para a identi-

fi cação da distância a ser percorrida na natação 
25, apresentou um aumento da potência do salto 
entre os estágios maturacionais. Deve-se levar em 
consideração que a força de membros inferiores 
são essenciais para as saídas de bloco, impulsão 
após as viradas bem como a execução de movi-
mentos cíclicos em curto espaço de tempo 18,25,26. 
Neste caso, a padronização dos três primeiros 
estágios maturacionais e os dois últimos, demon-
stram que a P

MI 
não sofrem alterações nas primei-

ras categorias da natação e sim ao fi nal da puber-
dade.
A P

Nado
, avaliada em muitos casos em simulações 

terrestres com cargas variadas, de certa forma 
não demonstram exatamente uma situação real 
da força explosiva durante a execução do gesto 
natatório por não estar no meio aquático 25. Com 
a utilização da massa corporal é possível deter-
minar a carga que o atleta consegue percorrer 
em determinada distância nadando, ou seja, cor-
rigindo os valores da V

M
 através da massa cor-

pórea 22. A biomecânica do nado pode ser uma 
limitação ao notar que com o aumento da velo-
cidade, a realização desse gesto sofre alterações 
no aumento da freqüência e no comprimento 
da braçada 14. Assim, ocorreu aumento paralelo a 
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V
M
 entre os estágios 18, confi rmando esta variável 

como parâmetro para a determinação da potên-
cia de nado, sabendo-se que um melhor com-
primento de braçada associa-se a uma melhoria 
da propulsão e economia de energia 27.
Portanto, conclui-se que o comportamento da 

potencia muscular dos nadadores está associada às 
características antropométricas, à medida que os 
nadadores sofrem modifi cações maturacionais.
Recomenda-se para futuros estudos que a dife-

rença entre a envergadura e estatura seja consid-
erada como índice para a identifi cação da perfor-
mance de nadadores.
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